
Jornal Satélite - * Hospital Regional de Taguatinga faz força-tarefa e realiza 93 cirurgias em uma semana

29/8/2021

  

Com o objetivo de dar celeridade no andamento das filas de cirurgias eletivas e aumentar a
quantidade de procedimentos cirúrgicos eletivos, o Hospital Regional de Taguatinga (HRT)
realizou uma força-tarefa no início da semana passada e alcançou o número de 93
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procedimentos cirúrgicos realizados, sendo 47 deles eletivos. Com isso, houve melhora no
fluxo e 20 leitos foram desocupados e liberados para novas internações. “Em reunião com o
governador Ibaneis Rocha, foi solicitado que a gente aumentasse a capacidade de cirurgias
eletivas para normalizar a fila, que hoje é muito grande devido à pandemia. Começamos pelo
Hospital Regional de Taguatinga”, explica a secretária adjunta de Assistência, Raquel
Beviláqua, que fez uma visita técnica ao HRT. De acordo com a gestora, a pasta iniciou essa
força-tarefa pelo HRT, que já tem na sua integralidade o atendimento voltado aos pacientes
não-covid. Além disso, a direção hospitalar tem reforçado suas equipes, ampliou o número de
salas do centro cirúrgico operando simultaneamente e criou um 3º turno, que funciona todas as
terças-feiras fazendo somente cirurgias eletivas de ortopedia, tendo em vista que a demanda é
alta para a unidade. “O HRT é referência em trauma e a nossa demanda por cirurgias
ortopédicas é extremamente alta. Hoje, o pronto-socorro está muito cheio e, por conta disso,
conseguimos mobilizar as equipes e realizar este esforço conjunto para reduzir a fila de espera
e desafogar o este espaço e as enfermarias. Temos uma equipe muito boa que não mede
esforços”, explica o superintendente da Região de Saúde Sudoeste, Luciano Gomes. De
acordo com a diretora do HRT, Karina Torres, essa ação tem o objetivo de diminuir o número
de internações de pacientes, principalmente ortopédicos. “Durante toda a semana foram 47
cirurgias eletivas, sendo elas de ortopedia, cirurgia geral, urologia, oncologia e ginecologia”,
detalha.
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